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RESUMO 

As parasitoses de pescado implicam em risco de zoonose e comprometem a saúde 

dos animais. Com o objetivo de avaliar os índices parasitários, as características 

morfológicas dos parasitos e a ocorrência de nematódeos em Hoplias aff. 

malabaricus (Bloch, 1794) oriundos do rio Araguaia, no Estado do Tocantins, 50 

amostras foram capturadas de janeiro a março de 2012 e os parasitos foram 

diagnosticados através de caracterização morfológica e PCR (Polymerase chain 

reaction). Foram detectados 36 parasitos das brânquias, nadadeiras, pele, 

musculatura e intestino, dos quais foram determinados dados de prevalência (P), 

intensidade média (IM) e abundância média (AM), registrando-se quatro táxons: 

Eustrongylides tubifex (Nematoda) Railliet 1915; metacercária Ithyoclinostomum 

dimorphum Diesing, 1850 (Digenea); Sebekia oxycephala, (Pentastomida) Diesing, 

1835 e Acantocephala (Cistacanto não identificado). Devido à similaridade genérica 

entre parasitos, foi utilizada a técnica de PCR para maior precisão na identificação 

do gênero Eustrongylides, parasito zoonótico, o que resultou na confirmação do 

gênero. Conclui-se que as traíras do Rio Araguaia são infectadas por parasitos, 

destacando-se o Eustrongylides, colocando em risco a população, o que destaca a 

necessidade de elaboração de medidas preventivas às parasitoses provenientes de 

peixes. 

 

Palavres-chave: Helmintos, morfologia, PCR, traíra. 
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ABSTRACT 

The fish parasites imply risk of zoonosis and endanger the health of the animals. 

Aiming to evaluate the parasite indexes, the morphological characteristics of the 

parasites and the occurrence of nematodes in Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) 

arising from the Araguaia River, in Tocantins State, 50 samples were taken from 

January to March 2012 and the parasites were diagnosed by morphological 

characterization and PCR (Polymerase chain reaction). 36 parasites from the gills, 

fins, skin, muscle and intestine were detected, of which, prevalence data (P), mean 

intensity (MI) and mean abundance (MA) were determined registering four taxa: 

Eustrongylides tubifex (Nematoda) Railliet 1915; metacercariae Ithyoclinostomum 

dimorphum Diesing, 1850 (Digenea); Sebekia oxycephala, (Pentastomida) Diesing, 

1835 and Acantocephala (unidentified cystacanthus). Due to the general similarity 

between parasites, PCR technique was used for greater accuracy when identifying 

the Eustrongylides genus, zoonotic parasite, which resulted in the confirmation of the 

genus. We conclude that traíras of Araguaia River are infected by parasites, 

Eustrongylides standing out, endangering the population, which shows the need to 

establish preventive measures to parasites from fish. 

 
Key words: Helminths, morphology, PCR, traíra.  
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 INTRODUÇÃO 
 

O conceito de “Pescado” no Regulamento de Inspeção Sanitária de Produtos 

de Origem Animal (RIISPOA), Decreto-Lei nº 30.691/1952, Art. nº 438, consiste em 

animais utilizados na alimentação humana, tais como: peixes, quelônios, crustáceos, 

moluscos, anfíbios e mamíferos de água doce ou salgada (BRASIL, 2012a). 

Os maiores produtores de pesca extrativa mundial são os países: China, 

Indonésia, Índia, Estados Unidos, Perú, Japão, e Russia, respondendo por 47,61% 

da produção de pescado total no ano de 2010. E os maiores produtores em 

aquicultura no mundo são os países: China, Indonésia, Índia, Vietnã, Filipinas, 

Coréia do Sul e Bangladesh, totalizando em 84,49% da produção mundial em 2010 

(MPA, 2011). 

A produção de pescados, no Brasil, no ano de 2011 foi de 1.431.974,4 

toneladas, registrando-se um aumento de aproximadamente 13,2% em relação a 

2010. A pesca extrativista continental corresponde a 17,4% da produção nacional de 

pescados (MPA, 2011). 

Segundo Hazin (2009) os empregos gerados com a atividade pesqueira que 

comportam a população mundial são próximos a 36 milhões. No Brasil, o PIB gerado 

é de 5 bilhões de reais (7% do agronegócio) com geração de 3,5 milhões de 

empregos vinculados à essa atividade (BRASIL, 2012b). 

No mundo o pescado é considerado a principal fonte de proteína animal. O 

Brasil, embora ainda não avaliado quanto à sua potencialidade, apresenta alta 

capacidade de crescimento pesqueiro, estando já em 17º lugar na produção do setor 

de pescado mundial (BRASIL, 2012c).  

Com relação aos empregos informais ligados à pesca, a íntima relação que os 

ribeirinhos mantém com o ecossistema aquático é observada na técnica de 

exploração dos recursos pesqueiros, bem como o uso dos elementos adquiridos 

desses ambientes (FREITAS; BATISTA; INHAMUNS, 2002). Na bacia amazônica, o 

Rio Amazonas e seus afluentes, basicamente determinam a dieta da população 

local, representando valores entre 35 e 60 kg/pescado/ ano. Em regiões mais 

afastadas, esse valor alcança cerca de 550 g/per capita/dia na Amazônia Central 

(HAZIN, 2009; ISAAC; ALMEIDA, 2011). 
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Em 2011, a região Nordeste registrou a maior produção de pescado do país, 

com 31,7% da produção nacional. As regiões Norte, Sul, Sudeste e Centro-Oeste 

registraram 22,8%, 23,5%, 15,8% e 6,2%, respectivamente (MPA, 2011). 

Com relação à preferência de pescado, a região Norte tem preferência pelo 

peixe dulcícola, 10,95 kg versus 5,22 kg pescado marinho, enquanto nas regiões Sul 

e Sudeste ocorre o oposto, 1,49 kg e 0,96 kg de pescado marinho versus 0,31 kg e 

0,40 kg de pescado dulcícola, respectivamente (IBGE, 2010).  

No Estado do Tocantins, os números refertes à produção de pescado em 

2011 foi de 14.338,9 toneladas (MPA, 2011). 

No Brasil, a crescente demanda por esses alimentos tem despertado atenção 

dos órgãos fiscalizadores, já que existem agentes parasitológicos causadores de 

zoonose no habitat aquático. 

Informações sobre a fauna parasitária de peixes dulcícolas constituem uma 

importante ferramenta de avaliação e compreensão da intra e inter-relações dos 

parasitos e seus hospedeiros; e das espécies responsáveis por zoonoses e/ou de 

importância na produtividade dos hospedeiros, causando-lhes aspecto repugnante 

na carcaça, como a presença de cistos na carne, tornando-a imprópria para o 

consumo. 

Na região Norte do Brasil, estudos referentes a metazoários parasitos de 

peixes são escassos. Os estudos existentes são, em sua maioria, relativos à 

classificações taxonômicas onde  apenas  uma  espécie de metazoário é descrita 

e/ou apresentam poucos dados disponíveis. 

O rio Araguaia, (tupi - rio das araras) é um rio brasileiro com nascente na 

serra do Caiapó, na divisa dos estados de Goiás/Mato Grosso. Cerca de 1.818 km, 

dos 2.115 km, são navegáveis, onde em São João do Araguaia soma-se ao rio 

Tocantins (ANDRADE; BASTIANI, 2012). É componente da bacia hidrográfica 

Araguaia-Tocantins, localizada entre os estados brasileiros, Mato Grosso (35,2%), 

Tocantins (27,3%), Goiás (24,2%), Pará (13,2%) e Mato Grosso do Sul (0,005%). 

Com altitude de até 2.211m, área total de 385.044,13 km² e com 5.184,15 km de 

perímetro (CARDOSO; MARCUZZO, 2011). 
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OBJETIVOS 
 

Este trabalho tem o objetivo de identificar a parasitofauna de Hoplias aff. 

malabaricus (Bloch, 1794) conhecido vulgarmente como traíra, provenientes do Rio 

Araguaia, no Estado do Tocantins.  
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________________________________________ 

1 Quando a identificação da espécie difere do holótipo dentro do limite de variação, usa-se a 
abreviatura aff. (affinis = afim com) entre o nome do gênero e a espécie. Nesse caso, não envolve 
necessariamente incerteza. Pode ser utilizado também quando a identificação da espécie é 
impossível. BENGSTON, P. Open Nomenclature. Paleontology, v. 31, 1988, p. 223-227. 
 
 

CAPÍTULO I 
 

1 REVISÃO DE LITERATURA 
 

1.1 ESPÉCIE Hoplias aff.1 malabaricus BLOCH, 1794 (CHARACIFORMES: 

ERYTHRINIDAE). 

 

A ictiofauna dulcícola brasileira é bastante diversa, com cerca de 2.600 

espécies. O Ostariophysi é um grupo formado por cinco ordens, sendo que a 

ordem Characiformes ocorre na África e nas Américas, possuindo mais de 1.600 

espécies (MOREIRA, 2007).  

O gênero Hoplias diferencia-se dos gêneros Hoplerythrinus e Erythrinus, pela 

presença de dentes caninos no maxilar e nadadeira dorsal longa (15 a 16 raios) 

(Figura 1). São peixes amplamente distribuídos na Região Neotropical, encontrados 

em todos os estados brasileiros, abrangendo todas as bacias hidrográficas da 

América do Sul, sendo que esse gênero possui grande capacidade de adaptação a 

diferentes condições ambientais (BIALETZKI et al., 2008). 

 
Figura 1 – Hoplias aff. malabaricus Bloch, 1794 (Characiformes: 

Erythrinidae) capturados na cidade de Araguanã (6 ° 34'S e 
48 ° 38'W), à direita do Rio Araguaia, Estado do Tocantins, 
Brasil.
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Esta espécie tem corpo cilíndrico e alongado com leve compressão lateral, 

coberto por escamas ovaladas e cabeça larga na porção posterior. A boca 

apresenta-se dilatada, provida de dentes fortes e de tamanhos variados, com 

mandíbula maior que a maxila e o palato possui fileira dupla de dentículos cônicos. A 

coloração do corpo varia do negro a marrom dourado, a parte dorsal apresenta-se 

com manchas escuras e irregulares pelo corpo, com tonalidade “dégradé” até a 

coloração esbranquiçada do ventre, que pode variar de acordo com a idade. Possui 

pigmentos escurecidos na nadadeira caudal arredondada (BIALETZKI et al., 2008; 

NOVAES; CARVALHO, 2011). 

A traíra é um peixe bem adaptado a ambientes lênticos, de hábitos 

bentônicos, sendo localizada em lagoas, como também em rios de pequeno a 

grande porte, especialmente em águas rasas e próximo à vegetação da margem 

(LATINI; PETRERE, 2004; MACHADO, 2003). 

É uma espécie que possui bexiga natatória ricamente vascularizada, atuando 

como um órgão que auxilia no processo de respiração, permitindo sua sobrevivência 

em ambientes com baixa disponibilidade de oxigênio para respiração, apresenta 

ainda, grande resistência à privação de alimento, o que lhes confere grande 

capacidade de dispersão (RIOS; KALININ; RANTIN, 2002).  

A espécie Hoplias malabaricus é considerada um dos principais predadores 

em reservatórios e rios. Também é encontrada em planícies inundadas e sua 

ocorrência frequente sugere ser uma espécie importante nestas comunidades, 

embora não seja a mais abundante (ARAÚJO-LIMA; BITTENCURT, 2001). 

Por ser uma espécie bastante adaptada ao ambiente, com bom rendimento 

de carcaça e alta qualidade da carne, a traíra é alvo de considerável 

comercialização em alguns centros, trazendo com isso, implicações econômicas e 

em saúde pública (ALMEIDA, 1998).  

O rendimento médio do filé da carcaça do H. malabaricus é de 44,33%, a 

composição química indica valores extremamente altos de proteínas (> 20%) e o 

teor de gordura de 0,84%, sendo considerado um peixe magro (máximo 2,5% de 

gordura) (JACOQUOT, 1961; SANTOS et al., 2001).  

Pelo fato do H. aff. malabaricus ser um peixe predador bastante voraz, com 

rapidez na locomoção e com uma dieta dotada de alta flexibilidade alimentar quanto 

às espécies de peixes ingeridas (LOUREIRO; HAHN, 1996; POMPEU; GODINHO, 

2001; MONTENEGRO et al., 2013), suas características de predatismo geram 



17 
 

 

condições propícias para a permanência e disseminação de parasitos no meio 

aquático (BARROS; MORAES; OLIVEIRA, 2007). 

 

1.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE ZOONOSE E SAÚDE PÚBLICA 

 

Os órgãos de fiscalização sanitária, recentemente têm observado com cautela 

as zoonoses parasitárias transmitidas por pescado, por serem causas de 

enfermidades na população, representando, portanto, risco em saúde pública, onde 

a infecção se dá através do pescado ingerido de forma crua ou mal cozida 

(LLAGUNO, et al., 2008; LACERDA; ALMEIDA FILHO; COUTINHO, 2007). 

Os peixes predadores possuem considerável importância no processo de 

transmissão de parasitos. No caso dos peixes dulcícolas os principais helmintos 

encontrados com caráter zoonótico são Eustrongylides sp. (Família: 

Dioctophymidae) e Contracaecum sp. (Família: Anisakidae) (LUQUE, 2004).  

Em todo o mundo, os seres humanos podem ser acidentalmente acometidos 

por alguns helmintos específicos de peixes, como por exemplo, nematóides da 

espécie Anisakis (KIM et al., 2006) e o cestóide Diphyllobothrium latum, um cestoide 

encontrado em peixes dulcícolas ou marinhos que migram para água doce para a 

reprodução e utilizam o urso e o homem como hospedeiros definitivos. O parasito 

adulto se localiza no intestino delgado do homem e os ovos são liberados nas fezes 

cinco a seis semanas pós-infecção (SAMPAIO et al., 2005; EMMEL et al., 2006), 

causando doenças com patogenia variável e lesões severas.  

Sugere-se que, através da importação de carne de salmão para consumo em 

pratos orientais, essas zoonoses foram incorporadas recentemente no Brasil 

(SANTOS; FARO, 2005).  

 

1.3 HELMINTOS PARASITOS DE H. aff. malabaricus (BLOCH, 1794) 

 

1.3.1 Nematoda Rudolphi, 1808 
 

Os nematóides de peixes são, relativamente, fáceis de serem identificados 

devido ao seu formato comprido com extremidades pontiagudas. Apresentam 

dimorfismo sexual considerável e são dioicos, com ciclo evolutivo indireto, possuindo 
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os copépodes planctônicos atuando como hospedeiros intermediários (LUQUE, 

2004).  

Eiras e Rego (1989), encontraram larvas encistadas de Eustrongylides sp. na 

musculatura dos peixes ao examinarem traíras provenientes do Rio Cuiabá.  

Martins, Onaka e Fenerick (2004) observaram apenas larvas de 

Contracaecum sp. trairas provenientes do Estado do Maranhão. Barros, Moraes 

Filho e Oliveira (2007) encontraram no Estado do Mato Grosso, prevalências de 73% 

para larvas de Contracaecum (Nematoda: Anisakidae) as quais foram encontradas 

aderidas ao mesentério e à serosa que reveste o estômago, superfície do fígado e 

intestinos e 33% de Eustrongylides encontradas na musculatura esquelética, no 

mesentério e na serosa que reveste o fígado de Hoplias malabaricus.  

Muller, Madi e Ueta (2004), verificaram larvas de Contracaecum sp. no fígado 

e no ceco pilórico e larvas de Eustrongylides sp. na musculatura e na cavidade geral 

de traíras provenientes do estado de São Paulo.  

Corrêa et al., (2013a), verificaram larvas de Contracaecum sp. no lagos de 

Pirassununga, de traíras provenientes do estado de São Paulo.  

Benigno et al. (2012) detectaram 95.19% para larvas de Contracaecum sp. e 

53.84% para larvas Eustrongylides sp. em H. malabaricus no Estado do Pará, Brasil. 

Takemoto et al. (2009) encontraram Paracapillaria piscicola, Procamallanus 

(Procamallanus) peraccuratus, Procamallanus (Spirocamallanus) inopinatus, Goezia 

spinulosa e larvas de Eustrongylides ignotus, Contracaecum  sp (PARAGUASSÚ; 

LUQUE, 2007) e Porrocaecum  sp.  em H. malabaricus provenientes do Estado do 

Paraná. 

Segundo Eiras e Rego (1989) as espécies com importância zoonótica incluem 

as larvas de Eustrongylides, que são frequentemente encontradas em traíras 

(Hoplias malabaricus), sendo que as aves ciconiformes abrigam a forma adulta. As 

larvas de Eustrongylides nos peixes podem provocar queda da produção e baixo 

índice de desenvolvimento, além de produzir fibrose ao redor dos cistos contendo as 

larvas.  

Ao ingerir o peixe cru ou com deficiente cocção, as larvas de parasitas 

migram do alimento para o organismo vivo, dirigindo-se para o esôfago ou região 

cárdica do estômago do homem, provocando granulomas com infiltrados 

eosinofílicos (LUQUE, 2004).  
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Em seres humanos que exibem alguma hipersensibilidade, a ingestão de 

pescado infectado por anisakídeos (Anisakis simplex), mesmo após suficiente 

cocção, pode resultar em reações alérgicas em diferentes graus, devido à presença 

das partículas parasitárias, as quais agem de forma antigênica, provocando resposta 

imunológica (MONTORO, et al., 1997; KNOFF et al., 2007). A intoxicação de 

humanos decorrente da ingestão de endotoxinas liberadas por essas larvas, mesmo 

já mortas na musculatura do peixe, tem sido relatada (AUDICANA et al., 2002). 

Em mamíferos infectados experimentalmente, o potencial patogênico de 

Contracaecum multipapillatum é comprovado, justificando a necessidade de 

inspeção do pescado destinado à alimentação humana (MULLER; MADI; UETA, 

2004). 

 

1.3.2 Digenea Carus, 1863 
 
As metacercárias, parasitos de peixes, têm mais patogenicidade sobre o 

hospedeiro do que os estágios adultos, decorrente da migração larvar no organismo, 

e isso, ocorre devido ao fato de os peixes atuarem como hospedeiro intermediário, 

pois causam alterações nos tecidos, provocando nódulos, gerando um aspecto 

repugnante e suas consequências comerciais, além de afetar o comportamento dos 

animais, tornando-os debilitados e portanto, mais susceptíveis  à predação por 

outros animais piscívoros, os quais podem atuar como hospedeiro  definitivo 

(PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2002). 

No Brasil, Travassos (1922a, b) foi o pioneiro em pesquisas, realizadas na 

região Sudeste, sobre parasitos digenéticos de peixes de água doce. 

Em Hoplias malabaricus a espécie digenética Sellacotyle lutzi foi relatada por 

Freitas (1941) em São Paulo, assim como uma espécie do gênero Clinostomum 

identificada por Dias et al., (2003) no rio Paraná. Dendrorchis sp. e Tylodelphius sp 

foram relatados por Weiblen e Brandão (1992) na região de Santa Maria (RS).  

A literatura cita a ocorrência de I. dimorphum em traíras coletadas por 

Paraguassú  (2006)  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  Rodrigues  (2010)  no  Rio 

Grande do Sul. Foram detectadas metacercárias de Clinostomum sp. parasitando 

Geophagus  brasiliensis (PARAGUASSÚ; LUQUE; ALVES, 2005); o  acará-

bandeira,  Pterophyllum  scalare  (ALVES; LUQUE; PARAGUASSÚ, 2001); o jundiá 

Rhamdia quelen e o cascudo Hemiancistrus punctulatus (FORTES et al. 2000; 
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FORTES; MATTOS; RITTER, 2000), bem como outra espécie de digenético, 

Diplostomum sp. detectado no peixe Plagioscion squamosissimus, em Minas Gerais 

(MARTINS et al., 1999) e em H. malabaricus no rio Paraná, São Paulo (LACERDA et 

al., 2013). 

Algumas espécies de Clinostomidae têm suas metacercárias encontradas em 

nadadeiras de espécies de peixes ornamentais (ALVES; LUQUE; PARAGUASSÚ, 

2001) e em outros peixes, fixam-se sob a pele formando nódulos de coloração clara 

em relevo (DIAS et al., 2003) e também migram para os olhos, podendo causar 

cegueira (SANTOS et al., 2002). 

 

1.3.3 Monogenea Van Beneden, 1858 
 
Os monogenéticos, parasitos de peixes, das famílias Gyrodactylidae e 

Dactylogyridae são o grupo mais representativo entre os Monogenea, vivíparos e 

ovíparos, respectivamente (PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2002) e cerca de 250 

espécies são encontradas no Brasil, das mais de 500 espécies de monogenéticos 

catalogadas por Kohn e Cohen (1998). Em sua maioria  são ectoparasitos de peixes, 

anfíbios e répteis de água doce (em sua maioria) e têm ciclo evolutivo direto. A 

localização preferencial nos peixes é nas brânquias, narinas e na parte externa do 

corpo.  

Corrêa et al. (2013) detectaram monogenóides das espécies Urocleidoides 

sp.; Urocleidoides eremitus e Anacanthorus sp.; em brânquias de Hoplias 

malabaricus provenientes de Pirassununga, Estado de São Paulo, Brasil. 

Os sinais clínicos mais significativos no hospedeiro variam desde o aumento 

da produção de muco e emagrecimento do animal até hemorragias (MARTINS; 

ROMERO, 1996; PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2002), e ainda, os peixes 

apresentam-se com a respiração comprometida em virtude dos monogenéticos 

causarem colabamento das lamelas branquiais, o que pode provocar a morte desses 

animais (MARTINS  et  al., 2000). 

Segundo Kohn, Fernandes e Cohen (2007), parasitos da classe monogênea 

dos gêneros Gyrodactylus e Urocleidoides foi observada na pele e arcos branquiais, 

respectivamente, de H. malabaricus. Prevalência de 95% de monogenea foram 

encontrados em tambaquis, Colossoma macropomum (Characidae), cultivados em 

tanque-rede no estado do Amapá e na Amazônia oriental por Santos et al. (2013). 
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1.3.4 Cestoda Southwell, 1930  
 
As larvas e os adultos da classe Cestoda são encontrados na cavidade 

visceral e/ou órgãos e no intestino de peixes, respectivamente. O ciclo biológico dos, 

vulgarmente conhecidos, tenídeos de peixes é complexo, tendo, entre outros, o 

homem como hospedeiro definitivo (PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2002; 

PRADO; CAPUANO, 2006). 

Os sinais clínicos incluem hemorragias petequiais no intestino, podendo 

desenvolver um intenso processo inflamatório, até a morte do animal.  As larvas 

também podem ser localizadas no interior de cistos formados nos órgãos internos e 

na parede do intestino, podendo afetar o processo de absorção de nutrientes 

(PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2002). De acordo com Rego, Chubb e Pavanelli 

(1999), os cestodas Nomimoscolex matogrossensis e Proteocephalus regoi foram 

encontrados no intestino de traíras na América do Sul. 

 

1.3.5 Acanthocephala Rudolphi, 1808  
 

Os acantocéfalos são helmintos providos de aparatos, como ganchos, 

inseridos em uma probóscide retrátil que auxiliam durante a fixação no lúmen do 

trato gastrintestinal do hospedeiro. O ciclo biológico requer um artrópode e um 

vertebrado como hospedeiros intermediário e definitivo, os quais albergam a forma 

larvar e adulta, respectivamente (THATCHER, 2006). 

A Família Neoechinorhynchidae foi criada por Travassos (1917) a partir de 

estudos sobre acantocéfalos em peixes dulcícolas, registrando o 

Neoechinorhynchus variabilis em Hoplias malabaricus da região de Pirassununga, 

São Paulo (TRAVASSOS; ARTIGAS; PEREIRA, 1928). Também foram descritas as 

espécies acantocéfalas Grasilisentis variabilis e Quadrigyrus brasiliensis em traíras 

da região amazônica e Q. torquatus nas  regiões  de  Mato  Grosso  (THATCHER,  

2006). Rosim, Ceccarelli, Silva-Souza (2005) foram pioneiros ao relatar a espécie Q. 

machadoi proveniente de H. malabaricus na lagoa de Aguaí, Estado de São Paulo. 

Outros parasitos foram relatados em traíras, como Gracilisentis variabilis, 

Neoechinorhynchus macronucleatus e N. paraguayensis (FABIO, 1983).  
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Algumas espécies acantocéfalas são classificadas como zoonose e por isso, 

a pesquisa relacionada a esses parasitos tem espaço reservado devido à sua 

importância na saúde humana (TANTALEÁN et al., 2005). 

 

1.3.6 Crustacea 
 
Os crustáceos compreendem um amplo subfilo de parasitos bastante 

diferenciados quanto ás características morfológicas e metabólicas, dentre eles, os 

branchiura, isopoda, copepoda e pentastomida (MORAES; MARTINS, 2004). São 

parasitas em uma fase da vida e podem provocar uma série de sinais clínicos, pois 

causam diversas lesões mecânicas nas brânquias, dificultado a circulação do 

sangue e oxigênio para as células; na musculatura, através da fixação desses 

parasitos, causam congestões, além de provocar compressão nos tecidos; as lesões 

servem de porta de entrada para possíveis infecções secundárias. Causam ainda, 

mudanças comportamentais, diminuição da ingesta e queda no índice de 

crescimento (PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO 2002). 

 

1.3.6.1 Copepoda Milne Edwards, 1840 

 

Copépodes são parasitos do tegumento, mas podem afetar as cavidades, 

como brânquias, narinas e boca, podendo ainda adentrar o trato digestivo e utilizar 

como habitat, atuando como endoparasitos (ARAÚJO, 2006). As famílias Ergasilidae 

e Lernaeidae são as mais importantes, com os gêneros Ergasillus e Lernaea, 

respectivamente, sendo os mais representativos dessa classe. Lernaea cyprinacea 

foi detectada em peixes provenientes do Estado de São Paulo (MARTINS et al., 

2000). 

 

1.3.6.2 Branchiura Thorell, 1864  

 

Os branquiúrus são parasitos conhecidos popularmente como “piolho de 

peixe”, são localizados na pele, e menos frequentemente encontrados na cavidade 

bucal e brânquias. São parasitos que apresentam, em sua cápsula bucal, um 

apêndice perfuro-cortante que causa lesões significativas no momento da fixação no 

tecido do hospedeiro, além de liberar substâncias enzimáticas na saliva capaz de 
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causar necrose, podendo confluir para os tecidos vizinhos (EIRAS, 1994; 

THATCHER, 2006). Dentre eles, os gêneros Argulus e Dolops, são os mais 

conhecidos, sendo detectados em peixes no Estado de São Paulo por Martins et al., 

(2000). 

 

1.3.6.3 Pentastomida Diesing, 1836 

 

Os pentastomídeos apresentam similaridade genética com artrópodes e 

anelídeos. São necessários dois hospedeiros para realizar seu ciclo biológico, um 

intermediário e um definitivo.  Muitas espécies descritas atualmente foram 

embasadas em classificações clássicas antigas, havendo ainda lacunas na 

taxonomia de algumas espécies (REGO; EIRAS, 1989). Peixes atuam como 

hospedeiros intermediários e os parasitos adultos deste grupo são normalmente 

localizados no trato respiratório de répteis (THATCHER, 2006).  Segundo Almeida e 

Christoffersen (1999) cerca de 130 espécies de pentastomídeos já foram descritas, 

onde 90% parasitam os répteis, e outras podem infectar peixes e até a espécie 

humana (MARTINEZ et al., 2004). Espécimes de Leiperia gracile foram registrados 

para H. malabaricus no Brasil por Motta, Gomes (1968).  No rio Paraná foram 

encontrados espécimes de Sebekia oxycephala (TAKEMOTO et al., 2009). 

 

1.3.6.4 Isopoda Latreille, 1817  

 

Dentre os Isópodes, a família Cymothoidae possui os parasitos mais 

representativos dessa classe. São frequentemente encontrados nas brânquias, 

cavidade bucal e tegumento, podendo alimentar-se de debris celulares, muco e 

sangue (EIRAS, 1994; ALBERTO, 2008). Os sinais clínicos desenvolvidos nos 

hospedeiros envolvem graus variados, pois são dependentes de variáveis, tais 

como, intensidade de parasitismo e local de infecção (THATCHER, 2000). O 

isópode, Riggia paranensis foi detectado em biru, Cyphocharax  gilbert, proveniente  

do  Estado do  Rio  de  Janeiro (AZEVEDO et al., 2002). 

 

1.3.7 Hirudinea Lamarck, 1818  
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Hirudíneos são ectoparasitos que podem provocar em seus hospedeiros 

sintomatologia significativa decorrente da ação patogênica causada por sua 

permanência, tais como lacerações teciduais, hemorragias de intensidades variadas, 

edemas e inflamação com produção de muco, na dependência da carga parasitária 

(VOLONTERIO; LÓPEZ-DE-LEÓN, 2004). 

Paraguassú, Luque e Alves (2005) registraram hirudíneo em carás, 

Geophagus brasiliensis, provenientes do Estado do Rio de Janeiro, assim como 

Santos e Brasil-Sato (2004) ao encontrarem o hirudíneo Glossiphonidae nas 

brânquias do serrudo, Franciscodoras marmoratus, adquiridos da barragem de Três 

Marias, Minas Gerais. Rodrigues et al. (2006) registraram uma prevalência de 

47,22% de  hirudíneos coletados em peixes da espécie  jundiá, Rhamdia spp., 

comercializados em Pelotas, no Rio Grande do Sul e Rassier et al. (2011) 

examinando 32 peixes da espécie acará, Geophagus brasiliensis, em Pelotas, Rio 

Grande do Sul, determinou 21,87% de prevalência de hirudíneos. Já Santos et al. 

(2013) encontrou prevalência de 73,3% de hirudínea em tambaquis, Colossoma 

macropomum (Characidae), cultivados em tanque-rede no estado do Amapá, 

Amazônia oriental. 

 

1.3.8 Bivalvia Linnaeus, 1758  
 
Estágios larvais de moluscos bivalves, da ordem Unionoida, geralmente 

atuam como parasitos temporários de peixes e são denominadas glochidium, 

vulgarmente conhecidas como gloquídias (EIRAS, 1994). Encontram-se fixadas à 

cavidade branquial, nadadeiras ou superfície do corpo. Formam-se nódulos no local 

de fixação da larva, a qual encontra-se encistada, onde o gloquídio desenvolve seu 

ciclo biológico até o próximo estágio, para assim, tornar-se adulto  (ARAÚJO, 2001). 

 Bonetto (1954) descreveu a partir de uma espécie de Hyriidae proveniente do 

Rio Paraná, gloquídios parasitando a extremidade de um filamento branquial de 

traíra, H. malabaricus. Paraguassu, Luque e Alves (2005) detectaram as mesmas 

larvas em acarás, Geophagus brasiliensis, ao pesquisar metazoários em peixes do 

Reservatório de Lajes, Estado do Rio de Janeiro.   

A presença de helmintos em hospedeiros é comum em habitat natural. As 

condições ambientais são determinantes para o ciclo evolutivo desses parasitos, os 

quais geralmente apresentam padrão sazonal determinado de infecção, com alta 
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carga parasitária nos meses mais quentes (junho a setembro) e diminuição nos 

meses frios (dezembro a março) (EIRAS, 1994). 
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CAPÍTULO II 

 

Metazoários endoparasitas de Hoplias aff. malabaricus Bloch, 1794 
(Characiformes: Erythrinidae) do Rio Araguaia, Tocantins, Brasil. 

 

Metazoan endoparasites of Hoplias aff. malabaricus Bloch, 1794 (Characiformes: 

Erythrinidae) from the Araguaia River, Tocantins, Brazil. 

  
RESUMO 
 
Com o objetivo de inventariar os metazoários endoparasitos com potencial 

patogênico em Hoplias aff. malabaricus Bloch, 1794 oriundos do Rio Araguaia, 

cidade de Araguanã, Tocantins, Brasil, foram examinados 50 espécimes capturados 

no período de janeiro a março de 2012. Ao total foram detectados 36 parasitos, 

coletados nas brânquias, nadadeiras, pele, musculatura e intestino, os quais foram 

analisados estatisticamente através de dados de prevalência (P), intensidade média 

(IM) e abundância média (AM). Foram registrados quatro táxons: Eustrongylides 

tubifex (Nematoda) Railliet 1915; metacercária Ithyoclinostomum dimorphum 

Diesing, 1850 (Digenea); Sebekia oxycephala, (Pentastomida) Diesing, 1835 e 

Acantocephala (Cistacanto não identificado). Dos peixes infectados, 17, 02 e 01 

estavam parasitados por 01, 02 e 03 espécies de parasitos, respectivamente. A 

maior prevalência de parasitos observou-se na musculatura, com 55% e o parasito 

nematoda Eustrongylides tubifex foi o mais prevalente (60%) e abundante (0,05). Na 

descrição de parasitos, as larvas Eustrongylides apresentaram as características 

principais do gênero Eustrongylides, como os círculos duplos formados por papilas 

cefálicas na extremidade anterior do corpo e ânus terminal. Os trematodas 

Ithyoclinostomum dimorphum apresentaram a morfologia clássica da espécie, tal 

como o acetábulo muscular desenvolvido, ventosa oral subterminal, corpo alongado 

e achatado dorso-ventralmente. Com isso, a presença de parasitos de diferentes 

classes, observada em Hoplias aff. malabaricus capturados no Rio Araguaia é 

importante devido o seu hábito predatório, em que peixes de outras espécies que 

compõem sua dieta podem também albergar espécimes parasitários e 

consequentemente, tal predação dissemina a contaminação no meio aquático, já 

que a traíra também pode ser capturada por outros peixes predadores. Portanto, o 
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estudo é importante por demonstrar, em Hoplias aff. malabaricus do Rio Araguaia, a 

ocorrência de espécies parasitas, dentre estas, as com potencial zoonótico. É 

recomendável uma avaliação sanitária rigorosa a respeito da contaminação das 

espécies de peixes, oriundas do Rio Araguaia, disponibilizadas para consumo 

humano, tendo em vista que o nematoda Eustrongylides sp. é considerado zoonose.  

 
Palavras-chave: Parasitos, prevalência, peixe dulcícola, traíra. 
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ABSTRACT 
 
With the aim to inventory the metazoan endoparasites with pathogenic potential in 

Hoplias aff. malabaricus Bloch, 1794 coming from the Araguaia River, Araguanã city, 

Tocantins, Brazil, 50 specimens taken from January to March 2012 were examined. 

A total of 36 parasites collected from the gills, fins, skin, muscle and intestine were 

detected, of which were statistically analyzed using data on prevalence (P), mean 

intensity (MI) and mean abundance (MA). Four taxa were recorded: Eustrongylides 

tubifex (Nematoda) Railliet 1915; metacercariae Ithyoclinostomum dimorphum 

Diesing, 1850 (Digenea); Sebekia oxycephala (Pentastomida) Diesing, 1835 and 

Acantocephala (unidentified cystacanthus). Of infected fish, 17, 02 and 01 were 

parasitized by 01, 02 and 03 parasite species, respectively. The higher prevalence of 

parasites was observed in the muscle, with 55% and the nematode parasite 

Eustrongylides tubifex was the most prevalent (60%) and abundant (0,05). In the 

description of parasites, Eustrongylides larvae showed the main characteristics of the 

Eustrongylides genus, such as double cephalic papillae circles formed by the front 

end of the body and terminal anus. The Ithyoclinostomum dimorphum trematodes 

showed the classical morphology of species, such as brawny acetabulum developed, 

oral sucker subterminal, dorsal-ventral flattened and elongated body. Thus, the 

presence of different classes of parasites observed in Hoplias aff. malabaricus 

caught in the Araguaia River is important because of its predatory habits, where fish 

of other species that make up your diet can also accommodate parasitic specimens 

and therefore such predation spread contamination in the aquatic environment, as 

the traíra can also be captured by other predatory fish. Therefore, the study is 

important for demonstrating in Hoplias aff. malabaricus Araguaia River, the 

occurrence of parasite species, among them, those with zoonotic potential. We 

recommend a thorough health evaluation regarding the contamination of fish species, 

originating from the Araguaia River, available for human consumption, given that the 

nematode Eustrongylides sp. is considered a zoonosis. 

 

Keywords: Parasites, prevalence, freshwater fish, traíra. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

De acordo com Lagrue et al. (2011) grande parte das espécies vertebradas de 

peixes atua como hospedeiras de uma ou várias espécies de parasitos. 

O gênero Hoplias, que faz parte da família Erythrinidae. A espécie Hoplias aff. 

malabaricus Bloch, 1794 (traíras) possui grande capacidade de adaptação às 

intempéries do meio ambiente é considerada uma das maiores predadoras dos rios 

(BIALETZKI et al., 2008).  

Informações mais comuns sobre endoparasitas em H. aff. malabaricus 

incluem o de espécies de nematóides, larvas de Eustrongylides sp. (Nematoda) 

Railliet 1915, Contracaecum sp. (BARROS; MORAIS FILHO; OLIVEIRA, 2007; 

PARAGUASSU; LUQUE, 2007) e Goezia spinulosa (TAKEMOTO et al., 2009). Para 

as espécies de Digenea, são mais frequentes Diplostomum sp. (VIEIRA, 2009); 

Clinostomum complanatum (DIAS et al., 2003); Ithyoclinostomum dimorphum 

(PARAGUASSU; LUQUE, 2007) e Austrodiplostomum compactum (PAES; 

CARVALHO; SILVA, 2010; BELEI et al., 2013).  

Entre os Pentastomida foi observado a Sebekia oxycephala (TAKEMOTO et  

al., 2009). Em relação ao Acanthocephala, Quadrigyrus machadoi e Q. brasiliensis 

(THATCHER, 2006).  

H. malabaricus é um peixe predador com uma dieta alimentar ampla, com 

diversas espécies de peixes sendo ingeridas, essa condição propicia a permanência 

e disseminação de helmintoses no meio aquático (BARROS; MORAES FILHO; 

OLIVEIRA, 2007).  

Pompeu e Godinho (2001) e Silva et al. (2010) detectaram presença de 

conteúdo estomacal em 57% das 205 amostras de H. malabaricus, a qual 

predominava camarões e peixes. 

No caso dos peixes dulcícolas os principais helmintos encontrados com 

caráter zoonótico são do gênero Eustrongylides sp. (Família: Dioctophymidae), 

merecendo destaque também, helmintos que conferem aos peixes um aspecto 

repugnante na carcaça, como o trematoda, Ithyoclinostomum dimorphum (Família: 

Clinostomidae), os quais causam retardo no crescimento dos animais e, 

consequentemente, diminuição da produtividade (LUQUE, 2004). 

Os hospedeiros podem sofrer várias alterações em consequência do 

parasitismo, em âmbito comportamental e na saúde, tais como perdas na habilidade 
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de natação, na eficiência em adquirir alimento (relação presa-predador), no 

comportamento sexual, em sua condição física, bem-estar e potencial de 

produtividade (GOMIERO et al., 2012). 

De acordo com Santos et al. (2001) o rendimento médio do filé da carcaça do 

H. malabaricus é de 44,33 %, com valores altos de proteínas (> 20 %) e o teor de 

gordura de 0,84 %, sendo considerado um peixe magro (abaixo de 2,5 %) 

(JACOQUOT, 1961). Com isso, além de ser uma espécie com alto grau de 

adaptabilidade ao meio e apresentando bom rendimento de carcaça e alta qualidade 

da carne, a demanda por carne de traíra é alta em alguns centros, trazendo com 

isso, implicações econômicas e sanitárias (ALMEIDA, 1998).  

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo a identificação da 

parasitofauna e descrição de parasitos de traíras, Hoplias aff. malabaricus Bloch, 

1794 (Characiformes: Erythrinidae), capturadas às margens do Rio Araguaia, no 

Estado do Tocantins, Brasil. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram necropsiados 50 espécimes de Hoplias aff. malabaricus, capturados 

com anzóis por ribeirinhos (pesca de subsistência), de janeiro a março de 2012. As 

coletas foram realizadas semanalmente, totalizando dez coletas, realizadas nas 

margens do rio Araguaia, no município de Araguanã (6 ° 34'S e 48 ° 38'W), no 

Estado do Tocantins, Norte do Brasil.  

Após captura os espécimes foram submetidos a atordoamento por 

concussão, secção da medula espinhal e perfuração craniana, de acordo com o 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal – CONCEA, Resolução 

Normativa n° - 13, de 20 de Setembro de 2013, amparado pela Lei 11.794, de 8 de 

outubro de 2008, que regulamenta o inciso VII do § 1º do artigo 225 da Constituição 

Federal, que estabelece procedimentos para o uso científico de animais. Aprovado 

pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Tocantins/CEUA-UFT, sob número 

processual 23101.003107/2012-46. 

Em seguida, os peixes foram devidamente acondicionados em caixas 

térmicas contendo gelo para conservação. Em seguida foram transportados para o 

local de processamento, o Laboratório de Parasitologia Veterinária da Universidade 
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Federal do Tocantins - UFT. A superfície corpórea e cavidades foram analisadas 

quanto à presença de ictioparasitos. 

Os peixes foram seccionados ventralmente por toda sua extensão, do peitoral 

até a cloaca, para observar a cavidade do corpo e para realização da evisceração. 

Foram extraídas as nadadeiras, pele, musculatura e brânquias, os quais foram 

submetidos à digestão por pepsina a 10% (10g pepsina 1:1000; 7mL HCl a 1% em 

1L água destilada) por 24 horas para coleta de parasitos.  

Os nemátodos foram fixados em AFA (93 partes de etanol GL 70 [Gay 

Lussac], cinco partes de formalina comercial e duas partes de ácido acético glacial 

puro), aquecido a 65°C por 4 horas e, em seguida, conservados em etanol a 70 GL 

(AMATO et al., 1991)  e uma amostra clarificada em lactofenol de Amann. O restante 

permaneceu conservado em etanol a 70 GL.  

Os digenéticos foram comprimidos entre lâminas e posteriormente fixados em 

AFA. Para a coloração foi utilizado Delafield hematoxilina.  Em seguida, foram 

clarificados em Creosoto de Faia e montados entre lâmina/lamínula em bálsamo do 

Canadá, segundo Eiras, Takemoto e Pavanelli (2006), em seguida examinados, 

quantificados (TAVARES-DIAS; MARTINS; MORAES, 2001) e submetidos à 

classificação por morfotipagem (THATCHER, 2006).  

Para a realização de microscopia eletrônica de varredura (MEV) do 

Eustrongylides, os espécimes previamente submetidos à fixação em solução de 

formaldeído, lavados em água destilada, fixadas em solução Karnovsky 

(glutaraldeído 2%; paraformaldeído 2,5%), onde permaneceram por 4 dias. Em 

seguida, foram lavadas 2 vezes (5 minutos cada lavagem) em Solução A (840µL de 

HCl 0,2M; 10 mL cacodilato de sódio; 30 mL água destilada) e pós-fixados em 1,0% 

de tetróxido de ósmio, ambas preparadas com um tampão de sódio 0,05 M (pH 7,2). 

Então, foram novamente lavadas em Solução A e desidratadas progressivamente 

em etanol, secas em ponto crítico de dióxido de carbono (CPD polaron 7501), 

montadas em porta-espécimen e submetidos à pulverização catódica com 

revestimento em ouro fazendo-se uso do aparelho Denton Desk III.  

A observação e digitalização foi realizada a 25mm de distância com 

microscópio electrônico de varredura a 15 kV, JEOL JSM 6380LV. Os espécimes 

foram medidos em microscopia de luz utilizando o software Leica (LAS LeicaTM). 

Tais procedimentos foram realizados no Complexo Laboratorial de Patologia do 

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Universidade Federal do Mato Grosso 
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do Sul (UFMS). A metodologia empregada foi segundo Martins (1998) e Eiras, 

Takemoto e Pavanelli (2006). 

Para análise estatística, foram calculados abundância e intensidade médias 

(AM e IM) e prevalência (P) de infecção (BUSH et al., 1997) com a ajuda de planilha 

eletrônica. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na fauna parasitária de H. aff. malabaricus foram encontradas dois gêneros e 

uma espécie de endoparasitos (Tabela 1). O nematoda Eustrongylides sp., da 

família Dioctophymatidae Hoffman 1999, a metacercária Ithyoclinostomum 

dimorphum, trematoda da classe Digenea, família Clinostomidae.  Sebekia, gênero 

de pentastomida da família Sebekidae. Foi observado também um Acantocephala 

(Cistacanto não identificado) (PAVANELLI; SCHAEFFER; SANTOS, 1990).   

Das 50 amostras de traíras examinadas observou-se prevalência de 20%, 

para as brânquias, nadadeiras, pele e intestino, com as espécies Eustrongylides sp., 

Ithyoclinostomum dimorphum e Sebekia sp. As mesmas espécies foram coletadas 

na musculatura, porém com uma prevalência maior, de 55%.  

 
Tabela 1. Larvas de metazoários endoparasitos relatados em Hoplias aff. malabaricus 
(Characiformes: Erythrinidae) capturados de janeiro a março de 2012, no Rio Araguaia (6° 34'S e 48° 
38'W), cidade de Araguanã, Estado do Tocantins, Brasil. 
Parasitos Prevalência 

% 
Intensidade 

Média + 
Desvio 
Padrão 

Abundância 
Média + 

Desvio Padrão 

Local de 
Infecção 

Eustrongylides sp.  60 0,27+0,11 0,05+0,06 Musculatura, 
pele, 

brânquias e 
intestino. 

Ithyoclinostomum 
dimorphum  

30 0,25+0,18 0,02+0,04 Nadadeiras 
e brânquias. 

Sebekia sp.  20 0,5+0,5 0,02+0,05 Musculatura, 
pele, 

brânquias e 
intestino. 

Acantocephala 
(Cistacanto não 
identificado) 

05 - 0,002+0,01 Intestino. 
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A abundância média para brânquias, nadadeiras, pele, musculatura e 

intestino foi de 0,3; 0,2; 0,25; 0,45 e 0,2, respectivamente. Um total de 36 espécimes 

de parasitos, pertencentes a 4 classes foram coletados, apresentando 1,8 de 

abundância média e 1,2 de intensidade média. 30 hospedeiros não estavam 

parasitados e 17, 2 e 1 hospedeiros apresentaram-se infectados por 1, 2 e 3 

espécies de parasitos, respectivamente. 

O nematóide Eustrongylides conferiu a maior taxa de infecção nos peixes, 

seguidos por Ithyoclinostomum dimorphum, Sebekia e Acantocephala (Cistacanto 

não identificado).  

No presente trabalho, foi possível determinar o número e tamanho de papilas 

cefálicas nas larvas de Eustrongylides sp. do círculo maior externo com papilas de 

bases largas e maiores (0,45 x 0,17mm) e papilas do círculo interno e menor  com 

bases estreitas e menores (0,12 x 0,09mm), corroborando com Thatcher (2006) 

quanto às características que determinam a diferença entre as espécies 

Eustrongylides tubifex e E. ignotus, sendo que, nesta última todas as papilas 

possuem papilas de bases e alturas semelhantes. Com isso, os resultados indicam 

que, morfologicamente, através da análise das papilas cefálicas, os endoparasitos 

nematóides do gênero Eustrongylides, coletados de H. aff. malabaricus obtidos do 

rio Araguaia, no Estado do Tocantins – Brasil são da espécie E. tubifex (Figuras 1 e 

2).  

 
Figura 1 – Larva de Eustrongylides tubifex de Hoplias aff. malabaricus em 

microscopia de luz. (A) extremidade anterior com visualização 
das (B) papilas cefálicas dos círculos interno e (C) externo; (D) 
extremidade posterior com (E) ânus terminal. 
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Figura 2 – Larva de Eustrongylides tubifex de Hoplias aff. 

malabaricus em microscopia eletrônica de varredura. 
(A) vista apical da extremidade cefálica; (B) papilas 
cefálicas dos círculos interno e (C) externo, (D) 
cavidade bucal. 

 
Os espécimens foram identificados como larva de terceiro estágio: com base 

em 10 amostras do hospedeiro H. aff. malabaricus (dois espécimes larvares 

montados em lâmina permanente e um montado em microscopia eletrônica de 

varredura - MEV).  

Medidas de amostras coletadas do hospedeiro supracitado encontram-se na 

Tabela 2. 
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Tabela 2. Medidas comparativas (mm) de larvas parasitária de Eustrongylides tubifex (Nematoda: Dioctophymatoidea) Railliet 1915 em Hoplias aff. 
malabaricus Bloch, 1794 (Characiformes: Erythrinidae) provenientes do Rio Araguaia, Tocantins, Brasil e outros hospedeiros.

Referência Presente pesquisa Moravec et al., 1995 Vicentin, 2010 Eberhard, et al., 
1989 

Kaur; 
Shrivastav; 

Qureshi, 2012 

Kaur et al., 
2011 

Hospedeiro Hoplias aff. 
malabaricus 

Rhamdia 
guatemalensis 

Brycon microleps Homem Glossogobius 
giuris 

Xenentodon 
cancila 

Local de infecção Musculatura, pele, 
brânquias e 
intestino 

Pele e musculatura 
esquelética 

Mesentério Cavidade 
peritoneal 

musculatura, 
nadadeiras, 
bexiga, fígado, 
intestino e 
ovários 

musculatura, 
nadadeiras, 
bexiga, 
fígado, 
intestino e 
ovários 

Papilas cefálicas 12 12 - - - - 
Círculos cefálicos 2 2 - - - - 
Papilas por círculo 6 6 - - - - 
Dimensões papilas 
círculo externo 

0.45 x 0.17 - - - - - 

Dimensões papilas 
círculo interno 

0,12 x 0,09 - - - - - 

Comprimento  10,9-110,54 49,78-60,38 49,55-66,99 55 - 59 30-55,26 0,45-0,68 
Largura 0,4-2,1 0,571-0,680 0,692-0,72 - 0,525-0,630 - 
Cavidade bucal 0,024 x 0,274 0,095-0,150 0,48-0,67 - - - 
Esôfago cilíndrico 6,32 11,49-14,24 2,2-4,7 - - - 
Largura do esôfago  0,465 - - - - - 
Anel nervoso  0,352-0,6 0,163-0,245 0,09-0,11 - - - 
Comprimento de 
reto 

0,68-0,75 0,544-0,612 - - - - 

Abertura anal terminal terminal terminal   - - - 
Prevalência % 60 38 1,32 - 38,47 ± 18,23 56,63 ± 36,99 
Intensidade  0,27+0,11 0,9 1 - - - 
Abundância 0,05+0,06 - 0,013±0,011 - - - 
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Na presente pesquisa registrou-se maior prevalência de Eustrongylides 

(P=60%) e menor intensidade média (IM=0,27) que os demais autores, Moravec et 

al. (1995) com P=38%, IM=0,9; Vicentin (2010) com P=1,32%; IM=1; Kaur, 

Shrivastav, Qureshi (2012) com P=38,47% e Kaur et al. (2011) com P=56,63%. 

A descrição das larvas observadas no presente estudo é compatível com as 

características clássicas da espécie Eustrongylides tubifex, como a presença de 

extremidade anterior arredondada, com 12 papilas cefálicas distribuídas em 2 

círculos, interno e externo, contendo 6 papilas cada e linhas laterais dispostas pelo 

corpo, cavidade bucal média e esôfago cilíndrico rodeado pelo anel nervoso e 

abertura anal terminal localizada na extremidade posterior romba com poro excretor 

ventral. (MORAVEC et al., 1995; VICENTIN, 2010).  

Não foi possível detectar papilas entre os círculos interno e externo das 

papilas cefálicas como observado por Moravec et al. (1995), em peixes da espécie 

jundiá, Rhamdia guatemalensis, provavelmente por descreveram características 

para larvas em processo de desenvolvimento. Comprimento e largura médios, 

registrados neste trabalho, foram semelhantes aos descritos por Vicentin (2010), 

Moravec et al. (1995), Eberhard et al. (1989) e Kaur, Shrivastav, Qureshi (2012) e 

valores bem menores foram encontrados por Kaur et al. (2011). 

As características morfológicas observadas em Eustrongylides sp., Sebekia 

sp. e Ithyoclinostomum dimorphum são consistentes com descrições feitas por 

Pavanelli, Schaeffer e Santos (1990).  

Em H. aff. malabaricus já foi descrito o nematoda  Eustrongylides sp. com 

prevalência de 33% em estudos realizados no Mato Grosso do Sul, com espécimes 

provenientes de áreas alagadas pelo Rio Cuiabá e que, durante a época seca, 

permanecem isoladas transformando-se em lagos, ambiente atrativo para aves 

piscívoras (BARROS; MORAES FILHO; OLIVEIRA, 2007; CARVALHO, 2010).  

Martins et al. (2005) observaram prevalência de 58% de contaminação por 

larvas de  Eustrongylides sp. em áreas pantanosas do Estado do Maranhão, e 

Martins et al. (2009) encontrou prevalência de 68% no rio Paraná, em São Paulo, 

onde neste mesmo rio Gimenes et al., (2007) registrou a presença de diferentes 

espécies de aves piscívoras, como o biguá (Phalacrocorax brasilianus), o biguatinga 

(Anhinga anhinga), a garça-moura, (Ardea cocoi), o socó-boi (Tigrisoma lineatum), o 

savacu (Nycticorax nycticorax)  e o jaburu (Jabiru mycteria), dentre outras que atuam 

na continuidade do ciclo evolutivo de helmintos. Rodrigues (2010) registrou 4% de 
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Eustrongylides sp., no Rio Grande do Sul e Benigno et al. (2012) detectou 

prevalência de 53,84% de Eustrongylides sp. em H. malabaricus provenientes da 

Ilha de Marajó, Pará, Brasil.  

Os dados obtidos no presente estudo mostram que a intensidade média foi 

próxima a 0,27 e a abundância média foi de 0,05, diferente do observado por 

Rodrigues (2010), no Rio Grande do Sul, que obteve intensidade média de 1,0 e 

abundância média de 0,04, assim como nos estudos realizados por Martins et al. 

(2009) que demonstrou intensidade média próximo a 3,93, ao avaliar o parasitismo 

nesta espécie de acordo com as estações do ano, apresentando valores elevados 

de parasitismo por Eustrongylides sp. durante o ano todo. 

A localização de Eustrongylides adulto, um longo parasito vermelho, 

compreende diversos órgãos, tais como a musculatura, vísceras e proventrículo de 

aves piscívoras e as larvas encontram-se encistadas em vários locais no peixe. As 

larvas L1 lançadas na água pela ave, hospedeiro definitivo, são ingeridas por 

oligoquetas aquáticos, hospedeiro intermediário, onde se desenvolve a larva 

infectante de 3º estágio, L3. Quando o peixe, 2º hospedeiro intermediário, se 

alimenta do oligoqueta infectado, a larva migra e penetra a mucosa intestinal, 

transformando-se em L4, a qual se mantém encistada no peixe e é liberada do cisto 

quando a ave alimenta-se do peixe e a larva alcança o trato gastrintestinal da ave, 

transformando-se em adulta (EIRAS; REGO, 1989; NETTO, 2009).  

Eustrongylides sp. em estágio larval já foram coletadas em  traíra   (H. 

malabaricus) (MENEGUETTI; LARAY; CAMARGO, 2013), pescada-amazônica 

(Plagioscion squamosissimus)  (MARTINS  et  al.,  2009),   tucunaré-azul    (Cichla   

piquiti) e corvina   (Plagioscion   squamosissimus) no Estado de São  Paulo 

(MARTINS et al., 2009), piranha (Pygocentrus nattereri) no  Mato  Grosso  do  Sul  

(VICENTIN, 2010; BARROS et al., 2010) e tuvira, (Gymnotus  spp.) no Mato Grosso 

do Sul (ISAAC, et al., 2004). 

Em São Paulo, Martins et al. (2009) em Cichla ocelharis (tucunaré). No Mato 

Grosso, Barros, Moraes Filho e Oliveira, (2006) em Brycon microleps (piraputanga), 

Pseudoplatystoma fasciatum (cachara) e Pirinampus pirinampu (barbado) e Silva; 

Tavares-Dias, (2012) em Mylossoma duriventre (pacu), na Amazônia Central. 

Em outros países, larvas Eustrongylides também já foram descritas, como em 

Rhamdia guatemalensis (jundiá) (MORAVEC et al., 1995) e Goodea atripinnis 
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(cauda-preta), (MARCOS-ANTONIO et al., 2009), ambas no México e em Salmo 

trutta (truta-marrom), na Noruega (HAUGEN; HEMMINGSEN; MACKENZIE, 2008).  

Eustrongylides tubifex adulto já foi descrito em várias aves em diversos 

países, como em estudos com o mergulhão-pequeno, Tachybaptus ruficollis, no 

Japão (ASAKAWA, KIMOTO, MURATA, 1997); no mergulhão-grande, 
Podiceps major, (BRUGNI, VIOZZI, 2003) na Argentina e em patos domésticos, 

Anas platyrhynchos domestica (L.), na China (XIONG et al., 2009).  

Em aves, os Eusrongylides sp. adultos penetram na mucosa do pró-

ventrículo, causando quadros hemorrágicos e lesões na serosa, infecções 

secundárias, perda de apetite, crescimento retardado, erosões na cavidade 

celomática e óbito decorrente de peritonite. No Brasil, oito espécies de aves 

piscívoras ciconiformes foram analisadas em busca de parasitos, dentre os 

componentes da helmintofauna, o gênero Eustrongylides estava presente (PINTO et 

al., 2004). 

Após infecções experimentais em mamíferos, em necropsia foram 

evidenciados processos inflamatórios e lesões decorrentes da migração larvar na 

parede gástrica, gastrite com abscessos abdominais, peritonite, granulomas 

hepáticos e mortalidade (BARROS et al., 2004). 

Adicionalmente, humanos que utilizam na culinária peixes crús ou aqueles 

cozidos de forma ineficiente são suscetíveis de contrair eustrongilidíase. Como 

prevenção no homem, embora não haja informações suficientes acerca da tolerância 

térmica de larvas Eustrongylides, preconiza-se, para a prevenção dessa zoonose, 

evitar a ingestão de peixe cru ou submetido à deficiente cocção (OKUMURA; 

PÉREZ; ESPÍNDOLA FILHO, 1999). 

Morfologicamente, o trematódeo Ithyoclinostomum dimorphum, subclasse 

Digenea, família Clinostomatidae, apresenta o corpo com achatamento dorso-

ventral, extremidade anterior mais consistente e levemente convexa que a região 

posterior do corpo, presença de ventosa oral e acetábulo musculoso desenvolvido e 

órgãos distribuídos no terço final do corpo (PAVANELLI; SCHAEFFER; SANTOS, 

1990). Infecta peixes e outros hospedeiros, como aves piscívoras, hospedeiros 

definitivos, e os moluscos, que atuam como hospedeiros intermediários e são de 

suma importância para a disseminação do parasito, já que funcionam como 

reservatório no meio aquático (PAPERNA; DZIKOWSKI, 2006). (Figuras 3 e 4). 
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Figura 3 – Trematoda digenea Ithyoclinostomum dimorphum coletado de traíras, 
Hoplias aff.  malabaricus,  provenientes do rio Araguaia, Estado do 
Tocantins, Brasil. 

 

 
Figura  4  (A,  D) – Trematoda digenea Ithyoclinostomum dimorphum coletado de 

traíras, Hoplias aff.  malabaricus, provenientes do rio Araguaia, 
Estado do Tocantins, Brasil. (A) Extremidade anterior com (B) 
orifício oral subterminal e (C) acetábulo musculoso. (D) 
Extremidade posterior com (E) saco uterino, (F) poro excretor, 
(G) ovário com glândula de Mehlis, (H) testículos anterior e 
posterior e (I) ceco intestinal. 

 

A descrição dos espécimens foi baseada na observação de 08 espécimes 

coletados de Hoplias aff. malabaricus (um espécime larvar montado em lâmina 

permanente), apresentando corpo com características da Classe Trematoda, 

acetábulo proximal com musculatura radial, fortemente inserido, corpo de coloração 

rósea a castanho com extremidade anterior mais escura que a posterior, ceco 

abrangendo toda a extensão do corpo, desde o orifício oral até a porção terminal da 

extremidade posterior, testículos grandes e irregularmente ramificados, ovário 

adjacente à glândula de Mehlis e ducto uterino partindo da região ovariana 
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estendendo-se até a porção alargada do saco uterino. Medidas dos órgãos internos 

de I. dimorphum são descritas na Tabela 3. 

 
Tabela 3. Medidas comparativas (mm) de metacercárias Ithyoclinostomum dimorphum (Diesing,.  

1850) Witenberg (Trematoda: Digenea) de Hoplias aff. malabaricus Bloch, 1794 (Characiformes: 

Erythrinidae) provenientes do Rio Araguaia, Tocantins, Brasil e outros hospedeiros 

*comp. x larg.- comprimento x largura/ DP - desvio padrão. 

 

Referência Presente 
pesquisa 

Benigno, 2011  

Hospedeiro Hoplias aff. 
malabaricus 

Hoplias malabaricus e H. 
unitaeniatus. 

 

Local de infecção Nadadeiras e 
brânquias 

Mesentério e musculatura de H. 
unitaeniatus e musculatura de 
Hoplias malabaricus. 

 

Comprimento 47,20 23,55  
Largura 3,75 1,90  
Forebody 3,16 1,55  
Hindbody 34,66 20,85  
Ventosa oral comp. x 
larg. 

0,24 x 0,31 0,36 x 0,40  

Acetábulo comp. x larg. 0,69 x 1,21 1,15 x 1,25  
Faringe comp. x larg. 0,61 x 0,37 0,32 x 0,23  
Esôfago Ausente Ausente  
Comprimento x largura 
ceco intestinal 

34,29 x 0,31 22,85 x 0,42  

Testículo anterior comp. 
x larg. 

1,35 x 1,12 0,47 x 0,34  

Testículo posterior 
comp. x larg. 

1,65 x 1,35 0,45 x 0,23  

Bolsa de cirro comp. x 
larg.  

1,27 x 1,5 0,45 x 0,27  

Ovário comp. x larg.  - 0,18 x 0,12  
Ovário + Gl. Mehlis 
comp. x larg.  

1,72 x 1,57 -  

Saco uterino comp. x 
larg. 

1,20 x 0,82 1.30-1.45 x 0.26  

Ducto uterino comp. x 
larg. 

10,35 x 0,03 -  

Prevalência % 30 2,94% (H. unitaeniatus) e 0,96% 
(H. malabaricus) 

 

Intensidade média/DP 0,25+0,18 2,67 (H. unitaeniatus) e 2 (H. 
malabaricus) 

 

Abundância média/DP 0,02+0,04 0,08 (H. unitaeniatus) e 0,02 (H. 
malabaricus) 
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As dimensões de comprimento e largura das metacercárias de I. dimorphum 

observadas no presente trabalho são maiores às descritas por Benigno (2011), na 

mesma espécie hospedeira, assim como as medidas de hindbody e forebody, ceco 

intestinal, testículos e bolsa do Cirro, enquanto que as medidas da ventosa oral, 

acetábulo e saco uterino mostraram-se de semelhantes a discretamente menores.  

No ciclo evolutivo dos trematódeos os ovos são eliminados do hospedeiro 

definitivo (aves) para o ambiente aquático, os quais eclodem a primeira fase larvar, o 

miracídio, que penetra as partes moles do hospedeiro intermediário (moluscos) onde 

evolui para a segunda fase larvar, a cercária, a qual encista-se, e, ou fixa-se em 

superfície sólida presente na água ou penetra em um segundo hospedeiro 

intermediário (geralmente peixes), evoluindo para metacercária, a qual será ingerida 

pelo hospedeiro definitivo concluindo o ciclo evolutivo do parasito (OLSEN, 1974). 

Em peixes, metacercárias de I. dimorphum em H. malabaricus foram 

registradas por Gallio et al. (2007) no Rio Grande do Sul e Moreira (2000) em 

amostras de provenientes de lagos de Minas Gerais. Esses parasitos encontram-se 

distribuídos parasitando diversos órgãos, tais como miocárdio, brânquias e base das 

nadadeiras (RODRIGUES, 2010). 

Weiblen e Brandão (1992) no Rio Grande do Sul detectaram prevalência de 

17,98% e intensidade média de 2,8 da metacercária I. dimorphum em 139 

espécimes de H. aff. malabaricus adquiridos em lagos e represas;  Assim como 

Paraguassú, Luque (2007) com prevalência de 30,8% e 1,9 de abundância média 

em 26 amostras de H. aff. malabaricus no Reservatório de Lajes, no Rio de Janeiro. 

Pavanelli, Schaeffer e Santos (1990) detectaram metacercárias de I. 

dimorphum em 41,1% de amostras de H. malabaricus provenientes da  região  de  

Porto  Rico-PR, provavelmente por ser uma área de reservatório, onde há a maior 

presença de aves piscívoras, como das espécies Ardea cocoi, (socó-grande), 

Nycticorax sp. (garça-cinzenta) e Tigrisoma brasiliens (socó-boi) que agem como 

hospedeiros definitivos de adultos desse parasito (ARRUDA; PINO; MUNIZ-

PEREIRA, 2001; LUNASCHI; DRAGO, 2009). Já foram descritas também em A. alba 

(garça-branca-grande) e N. nycticorax (savacu) (PINTO et al., 2004) e Jabiru 

mycteria (tuiuiú) (TRAVASSOS et al., 1969). 

Os índices de infecção parasitária de Ithyoclinostomum dimorphum em H. aff. 

malabaricus no presente trabalho (P=30%; IM/DP=0,25+0,18) revelou valores de 

prevalência maiores que os registrados por Weiblen e Brandão (1992) de 17,98% e 
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menores do que os valores de Benigno (2011) com 0,96%; Pavanelli, Schaeffer e 

Santos (1990) com 41,1% e  Paraguassú e Luque  (2007) com 30,8%  e a 

intensidade  média  foi de 2; 2,8; 1,53 e 6,37, respectivamente, valores estes 

superiores ao encontrado na presente pesquisa. 

Muitas espécies de aves, dentre elas as piscívoras, migratórias ou nômades, 

são leais aos locais de repouso, regressando ao mesmo ambiente ano após ano e 

se acumulam nessas áreas onde há riqueza de reservas tróficas, sendo, portanto, 

seduzidas pela oferta de alimento (AZEVEDO JR. et al. 2001). 

A diversidade de espécies de peixes no rio Araguaia se justifica por sua 

formação de extensas planícies com biótipos particulares, como amplas várzeas e 

lagoas marginais, o que delimita ambiente atrativo para a alimentação de aves 

onívoras e carnívoras, que somam 35,4% e 10 %, respectivamente, das aves 

catalogadas do local, como descrito em estudos realizados no Parque Nacional do 

Araguaia, o qual é periodicamente alagado por inundações desse rio e que foi 

detectada a presença das principais aves onívoras e carnívoras, tais como, o 

Tachybaptus dominicus (mergulhão-pequeno), Podilymbus podiceps (mergulhão-

caçador), Phalacrocorax brasilianus (biguá), Anhinga anhinga (biguatinga), Ardea 

cocoi (garça-moura), Egretta thula (garça-branca-pequena), Butorides striatus 

(socozinho), Pilherodius pileatus (garça-real), Nycticorax nycticorax, Nyctanassa 

violacea (savacu-de-coroa), Tigrisoma lineatum, Pandion haliaetus, Ceryle torquata 

(martin-pescador-grande), Chloroceryle americana (martin-pescador-pequeno), 

Platalea ajaja (colhereiro), Mycteria americana (cabeça-seca), Ciconia maguari 

(maguari) e Jabiru mycteria (MMA, 2001). 

Sebekia sp. Diesing 1850 é distribuída a partir da região norte dos estados 

norte-americanos localizados ao sul do país, até toda a América do Sul (ALMEIDA; 

SILVA-SOUZA; SALES, 2010).  Prevalência de 8,8% de Sebekia sp. foi relatada por 

Campos et al. (2008) em 34 peixes da espécie cachara (Pseudoplatystoma 

fasciatum) provenientes do Pantanal Matogrossense e por Guidelli et al., (2003) com 

1,5% ao avaliar 136 peixes da espécie  jurupoca (Hemisorubim platyrhynchos), 

valores estes menores que o encontrado nesta pesquisa, com prevalência de 20%. 

Os hospedeiros intermediários deste gênero são peixes e os hospedeiros definitivos 

são répteis, os quais geralmente abrigam parasitos adultos em seu sistema 

respiratório (THATCHER, 2006).   
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Nesses ambientes há a presença de possíveis hospedeiros para dar 

continuidade ao ciclo biológico desse parasito e que, inclusive, já foram descritos em 

estudos anteriores sobre a helmintofalna de répteis no Pantanal, como o jacaré-do-

pananal, Caiman crocodilus yacare (CATTO; AMATO, 1993), o jacaré-açu, 

Melanosuchus niger e o jacaré-tinga, Caiman crocodilus (SOARES, 2007).  

Espécies de peixes, como na piranha-vermelha, (Serrasalmus nattereri), no 

pintado, (Pseudoplatystoma corruscans) (REGO; EIRAS, 1989) e lucinda, 

(Phalloceros harpagos) (ALMEIDA; SILVA-SOUZA; SALES, 2010) já foram descritas 

com infecção por S. oxycephala.  

A presença de parasitos pertencentes a diversos gêneros em Hoplias aff. 

malabaricus  pode  ser  devido a sua característica predadora, sendo portanto, 

resultado da sua posição trófica na cadeia alimentar, o qual atua muitas vezes como 

hospedeiro  intermediário de vários parasitos (DIAS et al., 2003).  Informações 

acerca da fauna helmintológica de peixes fornece embasamento para melhorar o 

conhecimento das inter-relações ecológicas existentes entre hospedeiros, parasitos 

e o ambiente (KOHN; FERNANDES; COHEN, 2007), bem como possibilita avaliar os 

prejuízos à saúde do animal diante do quadro clínico causado pela patogenicidade 

do parasito a seu hospedeiro (FLORES; PEDROZA FILHO, 2013). 

As zoonoses parasitárias transmitidas por pescado chamam atenção dos 

órgãos de fiscalização, devido à patogenicidade das enfermidades que acometem a 

população (LLAGUNO et al., 2008). Com isso, o conhecimento sobre o parasitismo 

em peixes ocupa grande importância não só em relação à saúde dos hospedeiros, 

mas também para compreensão da tríade parasito-hospedeiro-ambiente, bem como 

a implicação em saúde pública (MOREIRA et al., 2010 GUIDELLI et al., 2011; 

LACERDA et al., 2012; YAMADA et al., 2012). 

 

4 CONCLUSÃO 
 
 Hoplias aff. malabaricus apresentou uma fauna parasitária com prevalência 

(60%) de Eustrongylides, sendo também a espécie mais abundante (0,05). Um 

espécime de Acanthocephala não identificado foi o menos prevalente (5%) e 

abundante (0,002). A maior prevalência de parasitos observou-se na musculatura, 

com 55%. Dos hospedeiros infectados, 17, 02 e 01 estavam parasitados por 01, 02 e 

03 espécies de parasitos, respectivamente.  
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O presente estudo demonstrou que Hoplias aff. malabaricus provenientes do 

rio Araguaia são parasitados por helmintos de classes diferentes, enfatizando o 

nematoda Eustrongylides sp., o qual é considerado zoonose. É recomendável 

realizar uma avaliação sanitária rigorosa a respeito da contaminação dessa espécie 

de peixe por parasitos, com a finalidade de prevenção de doenças, tendo em vista 

seu caráter predatório e, portanto, com potencial para predação de outras espécies 

de peixes que podem estar parasitadas e que, assim como o Hoplias, são também 

disponibilizadas para consumo humano, oferecendo possível risco à saúde pública. 
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CAPÍTULO III 

 

Otimização da técnica de PCR (Polymerase Chain Reaction) para identificação 
de larvas Eustrongylides sp. Jägerskiöld, 1909 (Nematoda: 
Dioctophymatoidea) parasitos de Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794). 
 
Optimization of PCR (Polymerase Chain Reaction) technique for the identification of 

Eustrongylides sp. Jägerskiöld, 1909 (Nematoda: Dioctophymatoidea) larvae 

parasites of Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794). 

 

RESUMO 
 
Os nematóides de gênero Eustrongylides compreendem um grupo de parasitos 

distribuído mundialmente, representados por várias espécies, que podem parasitar 

peixes dulcícolas e marinhos, outros vertebrados e invertebrados. São parasitos que 

oferecem risco à saúde pública, pois são potencialmente zoonóticos, transmitidos ao 

homem pela ingestão de pescado contaminado contendo a larva do parasito e 

causando um quadro clínico que varia de cólicas gastrintestinais intensas até 

peritonite por perfuração no canal alimentar. Parasitos em estágio larval de 

desenvolvimento podem ser muito semelhantes, por isso, a dificuldade de 

identificação de parasitos a partir de métodos morfológicos convencionais tem 

motivado a introdução de técnicas moleculares em pesquisas e, a biologia molecular 

tem fornecido instrumentos capazes de facilitar o diagnóstico de enfermidades. O 

objetivo desse trabalho foi identificar o Eustrongylides sp. utilizando a técnica de 

PCR (Polimerase Chain Reaction). Os primers 18SF/28SR permitiram a amplificação 

do fragmento esperado próximo a 1027 pb a partir do DNAr de Eustrongylides sp. 

confirmando a presença desse helminto de interesse zoonótico em peixes 

provenientes do Rio Araguaia – TO. 

 

Palavras-chave: Eustrongylides, identificação, biologia molecular, Brasil. 
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ABSTRACT 
 

The nematodes of the Eustrongylides genus comprise a group of parasitic worldwide 

distributed, represented by various species, which can parasitize freshwater and 

marine fish, other vertebrates and invertebrates. They are parasites that offer public 

health risk because they are potentially zoonotic, transmitted to humans by eating 

contaminated fish containing parasite larvae and causing a clinical symptoms ranging 

from intense gastrointestinal cramping up peritonitis caused by perforation in the 

alimentary canal. Parasitic larval on development may be very similar, so the difficulty 

of identifying parasites from conventional morphological methods has motivated the 

introduction of molecular techniques in research and, the molecular biology has 

provided tools that can facilitate the diagnosis of diseases. The aim of this study was 

to identify the Eustrongylides sp.  using the PCR (Polymerase Chain Reaction). The 

18SF/28SR primers allowed the amplification of the expected fragment close to 1027 

bp from the rDNA of Eustrongylides sp. confirming the presence of that zoonotic 

helminth interest in fish from the Araguaia River - TO . 

 

Key words: Eustrongylides, identification, molecular biology, Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Parasitos do gênero Eustrongylides pertencem à família Dioctophymatidae 

(Hoffman, 1999) e em geral, o nemátodo Eustrongylides tem ciclo biológico 

complexo, heteroxeno, envolvendo hospedeiros definitivos e intermediários, sendo 

que os primeiros hospedeiros intermediários descritos para Eustrongylides spp. 

foram oligochaetas (NUNES, 2007), seguido por espécies de peixes (CHAPMAN et 

al., 2006).  

O gênero Eustrongylides além de causar sintomatologia em peixes e aves 

tem importância significativa porque é considerado zoonose. O homem se infecta 

ingerindo peixe contaminado com a larva (LUQUE, 2004). 

Pacientes humanos infectados por Eustrongylides sp. relataram cólicas 

abdominais severas e, com agravamento do quadro decorrente de perfuração 

intestinal provocada pelos parasitos (EBERHARD et al.,1989; WITTNER et al., 

1989). 

Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794), conhecida como traíra, é um peixe 

encontrado na maioria das bacias hidrográficas da América do Sul. Conhecidamente 

predador, tem uma dieta basicamente piscívora quando adulto (BIALETZKI et al., 

2008; SILVA et al., 2010), propiciando a aquisição de parasitoses através da 

ingestão de peixes parasitados (BARROS; MORAES FILHO; OLIVEIRA, 2007).  

De acordo com Barros, Magalhães e Cavalcante (2009) a traíra é um dos 

peixes mais consumidos na culinária marajoara no Estado do Pará e, no Rio Grande 

do Sul, é um peixe de valor comercial devido à composição química da carne e 

qualidade, sendo comercializada principalmente sob forma de filé (TORRES et al., 

2012). 

Devido à similaridade de muitos parasitos, por não apresentarem nitidamente 

em sua cutícula apêndices característicos, especialmente em estágios imaturos de 

desenvolvimento, é possível haver equívocos quanto à identificação e classificação 

do parasito, podendo haver erros em diagnóstico e consequentemente, o risco de ter 

sua relevância negligenciada em saúde pública, no caso do helminto possuir 

potencial zooótico (OKUMURA et al., 1999; BARROS; MORAES FILHO; OLIVEIRA, 

2007). 

O diagnóstico clássico, baseado na identificação de parasitos utilizando 

métodos clássicos pode ser muito complexo para confirmar o parasitismo por 
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espécies de parasitos morfologicamente semelhantes ou ainda que estejam 

disponíveis apenas fragmentos do parasito, que compartilham mesmo local de 

predileção tecidual e têm ampla capacidade de dispersão, podendo desenvolver-se 

em hospedeiros pertencentes a táxons muito próximos, sendo dessa forma, o 

emprego de técnicas moleculares de estimável valor (MOLNÁR et al., 2002). 

A partir do advento da biologia molecular muitas espécies catalogadas foram 

revistas, surgiram novas espécies e outras foram realocadas quanto à disposição 

taxonômica (HUYSE; VOLCKAERT, 2002). Com isso, justifica-se sua aplicação em 

pesquisas básicas a avançadas, intensificando-se a íntima relação dos estudos 

moleculares, morfológicos e estatísticos, possibilitando diferenciar gêneros ou 

espécies próximas (FREELAND, 2005). 

Como estudos moleculares de parasitos nematóides provenientes de peixes 

são escassos na literatura.  O presente estudo foi conduzido com o objetivo de 

amplificar por PCR, utilizando o par de primers 18SF/28SR, o DNA do parasito 

Eustrongylides, adquirido em peixes da espécie H. aff. malabaricus (Bloch 1794), a 

traíra, adquiridos no rio Araguaia – TO. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 COLETA, ACONDICIONAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS. 

 

Foram utilizados neste trabalho, parasitos nematóides provenientes do 

hospedeiro Hoplias aff. malabaricus obtidos no rio Araguaia, no município de 

Araguanã (6 ° 34'S e 48 ° 38'W), no Estado do Tocantins, Norte do Brasil.  Foram 

necropsiados 50 espécimes capturados por ribeirinhos (pesca de subsistência) com 

auxílio de anzóis, de janeiro a março de 2012.  

Após captura os espécimes foram submetidos a atordoamento por 

concussão, secção da medula espinhal e perfuração craniana, de acordo com o 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal – CONCEA, Resolução 

Normativa n° - 13, de 20 de Setembro de 2013, amparado pela Lei 11.794, de 8 de 

outubro de 2008, que regulamenta o inciso VII do § 1º do artigo 225 da Constituição 

Federal, que estabelece procedimentos para o uso científico de animais. Aprovado 

pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Tocantins/CEUA-UFT, sob número 

processual 23101.003107/2012-46.  
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Em seguida, foram devidamente acondicionados em caixas térmicas 

contendo gelo para conservação. Em seguida foram transportados para o local de 

processamento, o Laboratório de Parasitologia Veterinária da Universidade Federal 

do Tocantins - UFT. Logo, iniciou-se inspeção e necrópsia para evisceração e coleta 

do nematoda Eustrongylides, os quais foram extraídos da musculatura e pele dos 

hospedeiros e identificados de acordo com a morfologia das papilas cefálicas e 

extremidades posteriores dos nematóides com o auxílio de lupa estereoscópica, 

segundo Thatcher, (2006) (Figura 1). Os parasitos foram lavados em solução 

fisiológica, preservados em tubos contendo etanol a 70 % para fixação até o 

momento da extração de DNA.  

 

 
Figura 1 - Eustrongylides tubifex (Nematoda: Dioctophymatoidea) Railliet 1915. 

 

2.2 EXTRAÇÃO DE DNA 

 

Os parasitos foram seccionados e o tecido foi macerado com auxílio de pistilo 

após serem submetidos a nitrogênio líquido (SAMBROOK; RUSSEL, 2001).   

A extração de DNA foi realizada utilizando o Kit Purelink Genomic DNA mini 

kit K1820-02 (Invitrogen, Life Technologies, Carlsbad, CA, USA), seguindo-se as 

recomendações do fabricante. 

 

2.3 PADRONIZAÇÃO DO PCR 
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A reação de PCR foi realizada de acordo com Xiong et al., (2013) com 

algumas modificações descritas abaixo: 

Os primers 18SF (5’-TTGGATGATTCGGTGAGGT-3’) e 28SR (5’-AACCGCT 

TAGTAATATGCT-3’) foram utilizados para a reação de PCR para amplificar a região 

ITS do rDNA. E o mix PCR consistiu, no volume final de 25µL, contendo tampão 10 

PCR (Sigma®), 2.5 mM de cada desoxinucleotídeo (Qiagen®), DNA de 

Eustrongylides sp. entre 50 a 100 ng, estimadas visualmente em gel de agarose 

realizado anteriormente, 10 µM de cada primer (Ludwig®) e 2U de Taq polimerase 

(Invitrogen®). Para realização da PCR foi utilizado o termociclador Veriti 96 Well 

Thermal Cycler (Applied Biosystems), nas condições de temperatura a seguir: 5 

minutos a 94°C (desnaturação inicial), seguidos de 29 ciclos de 40 segundos sob 

mesma temperatura, 30 segundos a 56°C (anelamento) e 90 segundos a 72°C 

(extensão) e em seguida, 10 minutos a 72° C (fase de extensão final). 

Para otimização da reação foram feitas diluições do DNA (1:10; 1:100 e 

1:1000) a fim de observar as concentrações ideais para a amplificação. Em seguida 

diminuiu-se o número de ciclagem da reação para 26 ciclos e logo após, diminuiu-se 

o tempo de extensão para 60 segundos. 

 

2.4 ELETROFORESE DOS PRODUTOS DE PCR 

 

Para a corrida eletroforética, o DNA (volume de 10µL) homogeneizado com o 

loading buffer dye 50% (2µL) foi submetido á corrida em cuba horizontal de 

eletroforese (MJ Major Science MP-300V). A condição de corrida foi de 

aproximadamente 130 volts, por 60 minutos, em gel de agarose a 2% coradas com 

5µL de brometo de etídio (0.5µg/ml), em tampão TBE (400mM Tris-borato; 10mM 

EDTA). 

O marcador utilizado foi o 100bp DNA Ladder (Invitrogen®). As bandas de 

DNA foram visualizadas após transluminação por luz ultravioleta e em seguida 

fotodocumentados. 

 
3 RESULTADOS  
 
3.1 REAÇÃO EM CADEIA DA POLIMERASE – PCR 
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Após corrida eletroforética foram observadas amplificações em gel de 

agarose a 2%. Foi constatada a ocorrência de amplificação de banda dupla próximo 

a 500 pares de base nas reações de PCR. Para tentar otimizar as reações, a 

temperatura de anelamento foi modificada para 58ºC, porém sem resultado 

satisfatório (Figura 2). As amplificações apresentaram peso molecular próximo a 

1000 pb, compatível com o esperado. O controle negativo não apresentou 

amplificação. 

 

 
Figura 2 – Eletroforese em gel de agarose a 2% dos produtos de PCR de DNA 

genômico de Eustrongylides sp. 1- marcador DNA ladder com 100 bp; 
2  –  PCR do  DNA de  Eustrongylides sp., segundo Xiong et al, (2013) 
modificado, sem diluição; 3 – PCR do DNA de Eustrongylides sp., 
segundo Xiong et al, (2013) modificado, com diluição  de  1:10; 4 – 
PCR do DNA de Eustrongylides sp., segundo Xiong et al, (2013) 
modificado, com diluição  de  1:100; 5 – Controle negativo. 

 

A identificação dos produtos de PCR de Eustrongylides sp. foi realizada 

comparando-se o tamanho dos pares de base obtidos com aqueles registradas 

depositadas no GenBank sob numero de acesso GQ25520.1 

(http://www.ncbi.nlm.nih.gov).  

 

4 DISCUSSÃO 

 

A identificação correta de helmintos tem motivado a busca por pesquisas 

moleculares para a melhor detecção, identificação taxonômica de parasitos, bem 

como na detecção de doenças através da confirmação de diagnóstico (D'AMELIO et 

al., 2009). 
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Segundo Thatcher (1981), quase todos os peixes da região amazônica podem 

estar contaminados por parasitos e, como geralmente as infecções são mistas, os 

hospedeiros albergam mais de uma espécie. Diante do exposto, larvas de 

eustrongilídeos presentes em peixes piscívoros podem intensificar a disseminação 

da parasitose no ambiente aquático (HAUGEN; HEMMINGSEN; MACKENZIE, 

2008). 

A localização de Eustrongylides adulto compreende diversos órgãos, tais 

como a musculatura, vísceras e proventrículo de aves piscívoras, enquanto as larvas 

encontram-se encistadas em vários locais no peixe. As larvas L1 (1º estágio) 

lançadas na água pelo hospedeiro definitivo são ingeridas por oligoquetas aquáticos, 

hospedeiros intermediários, onde se desenvolve a larva infectante de 3º estágio, L3. 

Quando o peixe, 2º hospedeiro intermediário, se alimenta do oligoqueta infectado, a 

larva é liberada da ingesta pelo processo digestório e penetra a mucosa intestinal, 

transformando-se em L4, a qual se mantém encistada no peixe e é liberada do cisto 

quando a ave, hospedeiro definitivo, alimenta-se do peixe e a larva alcança o trato 

gastrintestinal da ave, transformando-se em adulta (MEASURES, 1988). 

No Brasil, larvas Eustrongylides já foram descritas em espécies de peixes, 

como Leporinus copelandii (piau), Pseudoplatystoma corruscans (pintado), Cichla 

ocelharis (tucunaré), Serrasalmus nattereri (piranha), Steindachneridion parahybae 

(surubim), Pimelodus clarias (bagre amarelo), Brycon microleps (piraputanga), 

Pseudoplatystoma fasciatum (cachara), Mylossoma duriventre (pacu), Pirinampus 

pirinampu (barbado), Salminus maxillosus (dourado), (TRAVASSOS; ARTIGAS; 

PEREIRA, 1928; KOHN; FERNANDES, 1987; REGO; VICENTE, 1988; MACHADO; 

PAVANELLI; TAKEMOTO, 1996; BARROS; MORAES FILHO; OLIVEIRA, 2006; 

MARTINS et al., 2009; SILVA; TAVARES-DIAS, 2012) e em outros países, já foram 

detectadas em Rhamdia guatemalensis (jundiá), Goodea atripinnis (cauda-preta), 

Salmo trutta (truta-marrom) Cichlasoma sp. (jaguar) (MORAVEC et al., 1995; 

AGUIRRE-MACEDO et al., 2001; HAUGEN; HEMMINGSEN; MACKENZIE, 2008; 

MARCOS-ANTONIO et al., 2009). 

Eustrongylides sp. apresenta risco de contaminação humana a partir da 

alimentação contendo pescado infectado com parasitos viáveis e, portanto possui 

importância zoonótica (OKUMURA; PÉREZ; ESPÍNDOLA FILHO, 1999; COYNER; 

SPALDING; FORRESTER, 2002). 
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No Brasil, embora não haja relato de parasitismo em humanos por 

Eustrongylides sp., a hipótese de existir infecção não diagnosticada é bem possível 

de ser verdadeira, especialmente na Região Amazônica, onde a crença de que 

ingerir pequenos peixes crus é importante para aprender a nadar (MENEGUETTI; 

LARAY; CAMARGO, 2013). 

A cultura tradicional de alguns países que empregam pescados crus ou mal 

cozidos em sua culinária, como o ceviche da culinária peruana, o sushi e sashimi da 

culinária japonesa, o lomi lomi salmon, preferido nas Ilhas do Pacífico e peixes mal 

passados para preservação dos nutrientes, podem  possibilitar  a ocorrência de 

ingestão acidental de parasitos (BIER, 1988). 

A identificação de nematoides nem sempre é fácil, com descrições pouco 

detalhadas ou incompletas. Com isso, estudos com biologia molecular são de 

grande importância, atuando como ferramenta para sanar problemas, tanto de cunho 

taxonômico quanto para finalidade diagnóstica (FREELAND, 2005). 

Com relação à PCR, de acordo com Avise (2000) existem marcadores 

moleculares de DNA nuclear, tais como ITS e 18S, muito utilizados em filogenia de 

táxons (FREELAND, 2005) e os de DNA mitocondrial, tais como COI e Cytb, 

utilizados em estudos populacionais, que apresentam extenso polimorfismo 

intraespecífico e com mais rápida evolução que o DNA nuclear. 

 Para análise do genoma a ser estudado o isolamento do DNA é uma fase 

importante. Proteínas e estruturas celulares em excesso podem dificultar o 

andamento da amplificação, portanto a qualidade de reagentes, bem como a 

aquisição de DNA genômico de alta pureza é imprescindível para a obtenção de 

resultados consistentes em experimentos (MARENGONI; MACHADO; GASPARINO, 

2006).  

Inokuma et al. (2002) e Rubini et al. (2005) utilizaram o gene 18S do DNA 

ribossômico com sucesso ao caracterizar filogeneticamente espécies parasitos do 

gênero Hepatozoon. Navajas et al. (1999) realizando estudos com regiões dos 

genes 18S, 5.8S e 28S do DNA ribossômico em ácaros, consideraram-nas 

ineficazes para o estudo de polimorfismos intraespecíficos, devido a pouca evolução 

sequencial, apontando as regiões ITS como úteis em estudos de identificação 

genérica ou interespecíficos, corroborando com as afirmações de Avise (2000).  
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Estudos com estrongilídios têm sido realizados em níveis taxonômicos 

inferiores (ou seja, entre as famílias, géneros e espécies), utilizando os marcadores 

ITS-1 e ITS-2 (MCDONNELL et al, 2000; HÖGLUND et al, 2003). 

Vianna (2007) propondo hipóteses filogenéticas de parasitos mixosporidios 

Gyrodactylidae (Monogenoidea) em piraputanga, Brycon hilarii, fundamentadas em 

dados morfológicos e moleculares de DNA ribossomal, observou que a análise 

morfológica diferiu do diagnóstico molecular, indicando que a morfologia pode ser 

difícil na confirmação de táxons podendo ser auxiliada pela biologia molecular. 

Pesquisas têm demonstrado o valor diagnóstico de PCR (VERWEIJ et al, 

2000, ZARLENGA et al, 2001). 

Para detecção de Cryptosporidium spp. presente no ambiente aquático, a 

PCR tem sido uma das ferramentas indicadas em consequência da sua alta 

sensibilidade (LIMA; STAMFORD, 2003). 

Segundo Gallo (2013) emas, Rhea americana, provenientes de criatório foram 

detectadas com Entamoeba spp. em amostras fecais, confirmado pela PCR. 

Paula et al. (2013) através da PCR detectou a infecção por Stongyloides 

venezuelensis em amostras fecais de roedores quando o método de diagnóstico 

parasitológico não o detectou. Esta técnica pode auxiliar estudos epidemiológicos 

para aperfeiçoar o diagnóstico da estrongiloidíase. 

Diagnósticos parasitológicos podem ser auxiliados por métodos moleculares, 

pois o diagnóstico baseia-se muitas vezes, em métodos sorológicos ou identificação 

microscopia de parasitos, como no diagnóstico da malária, Plasmodium sp., que 

apesar de serem ferramentas tradicionais úteis, ás vezes o diagnóstico pode ser 

impreciso devido a pouca sensibilidade da técnica em determinadas situações e, a 

PCR é capaz de concluir o diagnostico, mesmo em casos complicados (SPEERS et 

al., 2003). 

Duarte et al. (1997) diagnosticou Strongylus spp. coletados de equinos, 

através da PCR do ITS-2 do DNA ribossomal, obtendo amplicons próximo a  240pb, 

sendo este tamanho de fragmento esperado para o gênero.  

Segundo Gasser et al. (1994) as mínimas variações nas sequências de ITS-2 

para Strongylus spp. impede sua aplicação em avaliação de espécies, sendo para 

isso, necessário empregar novas técnicas, como PCR-RFLP (Restriction fragment 

length polymorphism), que emprega enzimas de restrição. As informações 

moleculares sobre o gênero Eustrongylides, apresentadas neste trabalho, ainda são 
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escassas na literatura, porém sabe-se que, até o momento, as determinações já 

definidas não são espécie-específicas, portanto, sugerir o uso de ferramentas que 

permitam a identificação precisa, como o sequenciamento de DNA e elaboração de 

novos oligonucleotídeos iniciadores para determinação específica, poderá ser 

promissor. 

Acredita-se que as informações sobre a contaminação de pescado por 

helmintos disponíveis são escassas meramente por falta de diagnóstico e não por 

ausência de doenças parasitárias na população (OKUMURA et al., 1999). 

O comportamento predador do Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794), a 

traíra, possivelmente o coloca como importante hospedeiro intermediário de vários 

parasitos, adquiridos através de suas presas contaminadas (PAIVA, 1974), 

sugerindo-se com isso, que pode-se haver o favorecimento do aumento da 

incidência parasitária em peixes que coabitam o mesmo ambiente. 

 

5 CONCLUSÃO 
 

O PCR confirmou a presença do parasito Eustrongylides sp. em peixes do rio 

Araguaia. 

O par de primers 18SF/28SR permitiu a amplificação do fragmento esperado 

próximo a 1000pb, de acordo com as sequências depositadas no GenBank, a partir 

do DNAr de Eustrongylides (acesso GQ25520.1). O par de primers 18SF/28SR 

selecionado e avaliado neste estudo, é eficaz para a comprovação por PCR do 

nematoda Eustrongylides sp.  

O presente estudo teve caráter preliminar, realizado na região tocantina e 

demonstrou que Eustrongylides sp., o qual é considerado zoonose, parasita Hoplias 

aff. malabaricus (Bloch, 1794), a traíra, um peixe presente no rio Araguaia, que 

comporta diversas espécies com valor comercial, acessíveis à alimentação do 

consumidor e que representa grande relevância, pois podem oferecer risco à saúde 

pública, com desenvolvimento de doenças. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 As traíras provenientes do Rio Araguaia são infectadas por endoparasitos que 

comprometem a produtividade dos animais e que apresentam ainda caráter 

zoonótico, com especial atenção ao nematoda Eustrongylides sp., que acomete a 

saúde do homem através da contaminação por ingestão de peixe contendo larvas 

viáveis. O quadro clínico varia de cólicas à peritonite decorrente de perfuração 

intestinal, representando, portanto risco em saúde pública. 

Os parasitos encontrados foram: Eustrongylides tubifex (Nematoda) Railliet 

1915; metacercária Ithyoclinostomum dimorphum Diesing, 1850 (Trematoda 

Digenea); Sebekia oxycephala, (Pentastomida) Diesing, 1835 e Acantocephala 

(Cistacanto não identificado). A musculatura foi o local mais parasitado (55%), o que 

mostra o maior risco de infecção humana, já que é a parte consumida do peixe. 

Relatos sobre a infecção de humanos com parasitos de peixes são escassos 

provavelmente por erros de diagnóstico e não por ausência de doenças parasitárias 

na população. 

Com isso, os resultados da presente pesquisa comprovam a necessidade de 

vasta divulgação junto à população sobre a ocorrência dessa parasitose em nosso 

meio e suas consequências para a saúde. É recomendável uma rígida inspeção 

sanitária em peixes destinados à alimentação humana e rápida implantação de 

medidas preventivas às parasitoses oriundas de peixes. 

 


